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Glória a Deus!– sobre o 
input que vem de fora 

Este artigo discorre sobre a aquisição de expressões religiosas que não fo-

ram direcionadas para a criança, mas que são por ela usadas. Sustenta-se 

a hipótese que as crianças aprendem palavras e expressões que não ocor-

rem durante os diálogos com seus pais, mas em contextos de interação di-

alógica mais abrangentes. Em função dessa constatação, propõe-se a am-

pliação da extensão do input nas interações conversacionais. Com tal ob-

jetivo, serão expostos dados provenientes de um corpus oral longitudinal 

naturalístico coletado junto a uma família monolíngue falante do Portu-

guês do Brasil constituída por mãe, avó e filho. Esta pesquisa assume os 

princípios da abordagem interacionista que pautam a significativa impor-

tância dos diálogos na aquisição da língua materna. 

This article discusses the acquisition of religious expressions that were 

not directly addressed to the child but are used by them. The hypothesis is 

put forth that children learn words and expressions that do not occur 

during dialogues with their parents, but in broader contexts of dialogic in-

teraction. The extension of input in conversational interactions is pro-

posed. With this objective, data from a longitudinal naturalistic oral cor-

pus collected from a monolingual Brazilian Portuguese-speaking family 

consisting of a mother, grandmother, and son will be presented. The prin-

ciples of the interactionist approach, which emphasize the very im-

portance of dialogues, are assumed for this research. 

Aquisição da língua materna; Diálogos; Input; Interações conversacionais; 

Expressões religiosas. 
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Nem todas as palavras faladas pelas crianças foram aprendidas durante as 

conversas com os pais. As falas que ocorrem paralelamente às conversas 

entre pais e filhos também são fonte para a aquisição da língua materna. 

Este é o objetivo deste breve texto: mostrar que as crianças aprendem e 

usam expressões que escutaram em ambientes de conversa mais abran-

gentes do que os bate-papos de sua casa. Para isso, vou apresentar alguns 

trechos de diálogos entre mãe e filho em que isso acontece. Para surpresa 

da mãe, o filho usa algumas expressões religiosas, como “Glória a Deus” e 

“Obra de Jesus”, que não aprendeu com ela. Essa pesquisa é importante, 

porque aponta para uma reflexão que se deve fazer sobre a vida comuni-

cativa das crianças: as conversas que elas escutam ou que elas participam 

com os familiares, com amigos e com professores têm efeito para elas. E 

mais, aquilo que as crianças escutam de fontes ao vivo, pela internet ou 

pelo celular também trazem informações que serão por elas absorvidas e 

processadas. O ambiente comunicativo que elas integram tem efeitos so-

bre sua vida comunicativa.

Introdução 
 

Glória a Deus! Essa é uma das expressões religiosas usadas por uma criança com dois anos e meio de 

idade que serão consideradas neste relato de pesquisa desenvolvida a partir da análise de um corpus 

oral infantil naturalístico. À luz da interpretação interacionista, a presente pesquisa reconhece em 

ocorrências lexicais razão para propor que as crianças incorporam mais informações linguísticas do 

que aquelas que lhes são diretamente dirigidas durante os momentos de conversa com seus responsá-

veis. Sustenta-se que a extensão do dito input infantil deve ser ampliada para além dos enunciados 

direcionados para a criança.1 Com esse intuito, serão apresentados cinco excertos de diálogos entre 

mãe e filho em que ocorrem expressões religiosas que foram pela criança introduzidas nas conversas. 

Antes porém da análise dos dados, discorrerei de forma sucinta sobre o protagonismo do diálogo na 

aquisição da língua materna e sobre a metodologia usada na compilação do corpus desta pesquisa.  

 
1 Este artigo corrobora o que propõem as pesquisas dedicadas ao mesmo tema, ou a assuntos correlatos, desenvolvidas por Ferguson 

(1964), Hart e Risley (1995), Barbosa et al, (2014), de Loukatou et al, (2021), Suttora et al. (2021) e Jean et al. (2022) 
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1. O Protagonismo do diálogo na aquisição da língua 
materna 
 

Há consenso entre os pesquisadores que estudam a aquisição da língua materna de forma interaci-

onista que é durante os diálogos que as crianças aprendem a falar. Halliday (1967), Braun-Lamesch 

(1972), Bates (1975), Tomasello e Todd (1983), Tomasello (2000, 2003), Clark e Chouinard (2000), Ko-

mesu (2002), De Lemos (2002), François (2005), Clark (2009), Baldwin e Meyer (2009), Luo et al. (2011), 

Snow (2014), Perini-Santos et al. (2019), Figueira (2019), Morgenstern et al. (2021) e Morgenstern 

(2022) são alguns desses trabalhos de pesquisa que reconhecem o protagonismo dos diálogos na 

aquisição da língua materna. Em Figueira, justifica-se a escolha metodológica dos diálogos como 

unidades de análise, porque é durante a alternância de turnos de fala que se dão “as situações roti-

neiras de interação” que incluem “quem fala, a quem se fala e as expectativas que cada qual reco-

nhece no outro a quem a fala é dirigida” (FIGUEIRA, 2019, p. 106). Komesu (2002) destaca que se se 

leva “em consideração o diálogo”, há, ademais, um ganho epistêmico: 

 
Coloca-se em jogo não somente a fala da criança, mas também a escuta a que ela é submetida no 

processo da aquisição. A singularidade dessa proposta é reconhecida por articular, de maneira 

sincrônica, as noções de língua e de outro na constituição do sujeito falante. Como ganho teórico, 

portanto, destacam-se o papel do outro e a assunção de diferenças individuais no processo da 

aquisição da linguagem. (KOMESU, 2002, p.58)  

 

Sobre essa premissa dialógica, apesar de Saussure não ter “desenvolvido uma teoria sobre a 

aquisição da linguagem” (FIGUEIRA, 2018, p. 4), não há óbice em salientar que a afirmação sobre o 

fato de Circuito da Fala supor “ pelo menos dois indivíduos [...] para que o Circuito seja completo” 

(SAUSSURE, 2006, p. 19) se aplica aos dialógicos infantis. Para o mestre genebrino, a produção lin-

guística dos interlocutores adultos ou infantis ocorre de forma a se supor a apropriação da imagem 

verbal pelo outro participante do diálogo. “De fato, é fundamental observar que a imagem verbal não 

se confunde com o próprio som e que é psíquica, do mesmo modo que o conceito que lhe está asso-

ciado.” (SAUSSURE, 2006, p. 20). O ato de fala individual, pois, “não é senão o embrião  da linguagem” 

do qual “impõe-se sair [...] e abordar o fato social” (SAUSSURE, 2006, p. 21).2  

Em sua apropriação da pesquisa de Bruner (1990), Bakhurst e Shanker propõem que o ser hu-

mano não é um processador de informação isolado e atômico. Os significados são culturais e “nego-

ciados com mundo” (BAKHURST; SHANKER, 2001, p. 2). No mesmo tom, Enfield sustenta que “é na 

conversa que a linguagem vive e respira”, consequentemente, “a conversação é o veículo em que a 

linguagem é mais usada. Quando as crianças aprendem sua a língua nativa, elas a aprendem durante 

a conversação” (ENFIELD, 2017, p. 20). Ou seja, na maior parte do tempo de uso, a aprendizagem 

linguística infantil ocorre em situações de interação dialógica.  

 
2 Há vasta discussão sobre os escritos de Saussure recentemente publicados e a parole infantil. Sobre o tema, ver Figueira (2018, 2023). 
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As referidas premissas sobre o protagonismo do diálogo na aquisição da língua materna são 

comumente aludidas como “tradições interacionistas e funcionalistas que consideram a aquisição da 

linguagem dentro do escopo do uso da língua” (ORVING-SALAZAR et al., 2021, p. 160). Essa epistemologia, 

à qual dá-se o nome dialogismo, é descrita como uma forma de pesquisa que analisa o uso linguístico 

como “enunciados em continuidade (e em resposta) ao enunciado do outro”, sendo que assim “como os 

enunciados dos adultos, os [enunciados] das crianças são heteroglóticos, i.e., são construídos pelo 

discurso do outro (BAKHTIN,1975). Esta característica fundamental dos enunciados explica o papel do 

diálogo no processo de aquisição.” (ORVIG-SALAZAR et al., 2021, p. 160). Ao integrar um diálogo com um 

adulto ou com uma outra criança, os falantes infantis escutam o que reconhecem ser a eles dirigido e 

respondem aquilo que lhes parece pertinente no momento da interação. Daí que as expressões input e 

seu corolário intaken podem ser inicialmente apresentadas como aquilo que a criança escuta, interpreta 

e repercute durante suas interações dialógicas com adulto na prática da Fala Dirigida à Criança (FDC), em 

inglês, Child Direct Speech (CDS).3  

A CDS é uma prática comunicativa com propósitos didáticos que faz escolhas facilitadoras para 

a compressão do infante. Entre os vários recursos comunicativos possíveis, a CDS pode destacar 

traços discursivos e gramaticais como o prolongamento de fonemas de plural, fazer uso abundante 

de questões iniciadas pelas formas interrogativas quem, como, o que e onde, e pode ainda selecionar 

um rol vocabular composto por palavras semanticamente vizinhas.4 Para este artigo, mesmo que não 

se manifestem os traços aqui elencados na fala da mãe, mantém-se a designação CDS, compreendida 

como a fala direcionada para a criança.  
 

 

2. Para além dos diálogos – sobre as interações 
conversacionais  

  
Este artigo sustenta que se estenda o sentido de input para além da interação dialógica adulto/criança. 

No lugar da acima referida prática da CDS, mais vale pensar, nos termos de Hoff e Niagles (2002), em 

“interações conversacionais” que comportam as falas direcionadas aos infantes e as demais falas que 

ocorrem no ambiente de interação discursiva da qual participam. Nos termos de Slobin, vale pensar em 

“exposição à linguagem” (em inglês, “exposure language”), como relata Ravid (2008, p. 26). As nomeações 

“interações conversacionais” e “exposição à linguagem” se justificam pelo fato de as crianças perceberem 

 
3 Faria se refere ao input como “dado linguístico disponível” em sua apresentação crítica e contextualizada sobre a querela entre 

Chomsky e Skinner nos anos 1950. Faria explica que “a noção de estímulo não é exclusiva da psicologia behaviorista. Sua presença 

na área, com o sentido de “um evento ambiental que estimula órgãos sensoriais (Baum, 1999) reflexe uma incorporação do termo da 

neurologia” (2005, p.71). A função atribuída ao conceito tem valor opositivo à proposta behaviorista. Por isso, para além do referente, 

não se desenvolveu no gerativismo uma descrição sobre o input. 

 
4 Para uma extensa e detalhada descrição da CDS e conceitos correlatos, ver Jones et al. (2023). Com o mesmo intuito, ver Baia et al. 

(2019) 
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e processarem mais do que lhes é diretamente dirigido. Especificamente sobre a aprendizagem lexical, 

Hoff e Naigles observam que a aquisição de novas palavras provém da experiência. E a experiência a ser 

considerada é “a interação conversacional, porque é neste contexto que a exposição à linguagem acon-

tece” (HOFF; NAIGLES, 2002, p. 418). As autoras reconhecem não haver clareza se “a aprendizagem lexical 

se deu em função da participação ou da escuta das conversas” (HOFF; NAIGLES, 2002, p. 418) e expõem 

dois cenários possíveis para o entendimento do uso de novas palavras pelas crianças. 

 
 

 

O primeiro cenário é externo às díades adulto/criança e tem caráter socio-pragmático. A criança re-

conhece o foco e a intencionalidade do ato comunicativo produzido pelo adulto e, por inferência, com-

preende e apreende o significado das novas palavras. Segundo as autoras, estudos dedicados ao tema 

indicam que a atenção da criança não fica à mercê da fala do adulto. Não se faz necessário o direcio-

namento da fala do adulto para a criança para que a aquisição lexical ocorra, porque “as crianças têm 

a habilidade de reconhecer as intenções comunicativas da mãe” (HOFF; NAIGLES, 2002, p. 419). As con-

versas que ocorrem em ambientes de “interação conversacional” experienciados pelas crianças ofere-

cem informações passiveis de interpretações, associações, analogias e inferências pelos falantes infan-

tis. Para Tomasello e Todd, citam as autoras, “qualquer uso de linguagem feito por um adulto em con-

textos [de interação social] de imediato terá algum significado para a criança” (TOMASELLO; TODD, 

1983, p. 199, apud HOFF; NAIGLES, 2002, p. 418). Assim, neste primeiro cenário pragmático, “a apren-

dizagem de palavras começa quando as crianças reconhecem os outros como agentes intencionais, 

assumem que há alguma intenção comunicativa por trás das vocalizações por eles produzidas e des-

cobrem, com sucesso, quais são essas intenções. (HOFF, NAIGLES, 2002. p. 419)” 

Vale aqui mencionar o trabalho de Dijksterhuins e Barg, cujas pesquisas sustentam que “a 

percepção de uma ação ativa a representação mental desta ação que, a seu turno, leva à realização de 

outra ação.” (DIJKSTERHUINS; BARG, 2001, p. 8) A escuta, por si só, já atribui participação à criança. 

Outro elemento que compõe os ambientes de interação conversacional é a rotinização da fala. Mesmo 

quando não reconhecem (todos) os significantes produzidos pelos pais, as crianças compartilham com eles 

a atenção nas formas linguísticas usadas durante a execução de atividades cotidianas. O compartilhamento 

do duplo foco de atenção aos objetos e às expressões referenciais narrativas e descritivas acontece durante 

as práticas rotineiras que envolvem o cuidado parental com o deslocamento, a higiene e a alimentação da 

criança. Durante as interações que envolvem a atenção compartilhada no dia a dia, os diálogos têm papel 

precípuo na aquisição da linguagem. Segundo Garrod e Pickering, para que essas trocas simbólicas dialógi-

cas ocorram, se faz necessária a efetivação de “alinhamento”:  

 
Para haver compreensão compartilhada, os interlocutores precisam alinhar seus modelos situacionais, 

que são representações multidimensionais que contêm informações sobre o espaço, o tempo, a causali-

dade, a intencionalidade e sobre aquilo que é, no momento [da interação], pertinente para os interlocu-

tores. (GARROD; PICKERING, 2004, p. 8)  

 



REVISTA DA ABRALIN 
 
 
 

 
 

Vejamos um exemplo. Em pesquisa sobre o efeito discursivo que exercem as perguntas durante as 

leituras compartilhadas com crianças, Sá (2023) analisa um trecho de diálogo que ilustra o que é o 

alinhamento entre mãe e filho. Munida de um livro infantil ilustrado, a mãe-pesquisadora lê para a 

criança uma passagem sobre ‘os efeitos do espirro do jacaré’: 

 

Mãe: De repente, sem dar tempo de mais alguém chegar, o jacaré bufou e começou a ofegar e Ati-

chimmmm!   

 

A leitura suscitou perguntas, respostas e comentários entre os dois interlocutores, como se ob-

serva a seguir:  
 

Criança: Aí, saiu a pena, o graveto, as nozes, o dente, a cenoura, o pedaço de sabão, a pena, a cartola. 

Mãe (a): Então, com o espirro dele... 

Criança (b): ...o pedregulho, a mosca, saiu tudo. 

Mãe (c): Com o espirro dele tudo saiu inclusive o... 

Criança (d): ...dente.  

 

Nota-se que a criança, então com 5 anos e 9 meses, incorpora à sua fala elementos como a pena, o 

graveto, o dente etc... que não haviam sido apresentados pelo texto do livro, mas por suas imagens. Logo 

em seguida, com a produção das expressões linguísticas (b) e (d), a criança “completa” as sentenças ini-

ciadas pela mãe nos turnos de fala (a) e (c) imediatamente anteriores. Nesse breve relato, reconhecem-

se alinhamentos semiológicos de imagem e de texto. Em sua pesquisa de um corpus oral semi-espontâ-

neo, Sá constata que, de um total de 656 perguntas analisadas em sua pesquisa, apenas 2% não obtiveram 

alguma forma de resposta do filho. “Esse fato”, sintetiza, “aponta para o alinhamento existente entre a 

pesquisadora e o informante, bem como sobre o assunto abordado durante a leitura”. (Sá, 2023, p. 38). 

 
 

 

O segundo cenário apresentado por Hoff e Naigles (2002) tem caráter interno. Aqui consideram-se as 

ocorrências linguísticas elas mesmas que, “junto com o contexto não linguístico, fornecem informa-

ções que serão consideradas pelas crianças na descoberta do significado das palavras” (HOFF; NAI-

GLES, 2002, p. 418). Esse fato pode ser comprovado pelo efeito positivo de aprendizagem proveniente 

da “densidade de vizinhança” semântica e temática do léxico selecionado pelos adultos em suas falas 

com as crianças (COADY; ASLIN, 2003).  

Os dois cenários não são excludentes. O caráter múltiplo das fontes informativas internas e exter-

nas opera de forma colaborativa “na construção de uma narrativa integrativa sobre como acontece a 

aprendizagem lexical” (HOFF; NAIGLES, 2002, p. 418).  
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3. Falando de boca cheia – Aprendendo durante o jantar 
em família 

 
Em artigo sobre as práticas conversacionais da hora do jantar em família, Morgenstern e equipe (2021) 

discorrem sobre a contextualização social da aprendizagem infantil durante a referida refeição. As auto-

ras chamam a atenção para o fato de que “a maior parte dos estudos sobre o desenvolvimento da lingua-

gem ter focado a fala diádica: a criança conversa com uma outra pessoa ou com uma pesquisadora” (MOR-

GENSTERN et al., 2021, p. 45). Não se nega a presença de elementos multimodais e de elementos linguís-

ticos externos às díades, ressalvam, mas pouco se considera sobre o que se aprende a partir das intera-

ções discursivas indiretas às quais as crianças são expostas em ambiente conversacionais domésticos, 

escolares ou algures. Morgenstern et al. (2021) elegeram as refeições noturnas de famílias francesas, por-

que durante esses momentos “as crianças e os adultos desempenham papéis diferentes e falam sobre 

temas diferentes durante as conversas caseiras cotidianas” (MORGENSTERN et al., 2021, p. 51). Os jantares 

de família são “habitats comunicativos em que as crianças desenvolvem sua socialização linguística, pri-

vilegiando as interações pluripartícipes mais complexas” (MORGENSTERN et al., 2021, p. 51). Nesse 

tempo/espaço experienciado pelos familiares, vive-se uma situação ótima da interação conversacional 

em função da proximidade física: estão juntos à mesa; do compartilhamento do foco discursivo: os temas 

das conversas e das reflexões são propostos pelos pares; e em função da cooperatividade inerente às  

práticas alimentares: o preparo, a disposição e o consumo do alimento.  

Sobre a metodologia de pesquisa, não é por acaso que Morgenstern e equipe aludem aos trabalhos 

de descrição da dialogia propostos por Sacks nos anos 1960.5 À época, Sacks “já recomendada/incenti-

vava o uso dos registros em vídeo para assim obter, analisar e compartilhar as sequências [de interação] 

que revelam a estrutura das práticas do dia a dia” (MORGENSTERN et al., 2021, p. 49). As autoras argu-

mentam que, para compreender a aprendizagem social e a participação infantil nas interações pluripar-

ticipativas, é crucial “descrever como as crianças escutam os pais e os demais adultos e como elas parti-

cipam de conversas colaborativas e ampliam suas experiências em diversos gêneros discursivos” (MOR-

GENSTERN et al., 2021, p. 46). A coleta de dados da pesquisa francesa foi monitorada por dois observado-

res junto a famílias de classe média alta. Os registros foram feitos em vídeo durante as refeições noturnas 

em dias úteis e duraram em média 40 minutos cada um deles. Ao todo, foram filmados dois jantares de 8 

famílias compostas por pais que trabalham fora de casa e que têm pelo menos um dos filhos com idade 

entre 7 e 11 anos.6  Nos 16 jantares registrados e analisados, entre outras observações interessantes, as 

autoras observaram que 

 
5 Em trabalho conjunto com Schegloff, Sacks inaugurou a Análise Conversacional para a sociologia americana que estabeleceu “a 

novel paradigm for researching the organization on human action in and through talk in interaction” (MAZELAND, 2006, p. 153).  

 
6 Apesar de haver significativa diferença de idade entre os informantes infantis da pesquisa francesa e esta, o input ambiental e seus 

efeitos são pertinentes nos dois casos.  
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• Os adultos falam mais do que as crianças. 

• As crianças falam mais para os pais do que para os irmãos. 

• Na maior parte das vezes, as falas têm um destinatário específico. 

• A criança mais velha se dirige ao irmão mais novo, mas não o contrário.  

• A criança mais velha se refere com mais frequência aos pais e a outras pessoas presentes do 

que a criança mais nova.  

 

Nota-se que aquilo que ocorre paralelamente aos diálogos entre crianças e adultos está sujeito a 

ser apreendido, aprendido e incorporado pelos infantes. Aí, estão inclusas novas palavras e novas ex-

pressões. (A expressão paralelamente usada acima faz jus a especial atenção).   

Na seção que se segue, serão descritos alguns exemplos de uso de expressões religiosas cristãs 

usadas por uma criança brasileira que protagoniza um corpus oral naturalístico longitudinal. Há fortes 

indicações, como veremos, que as expressões “Glória a Deus”, “Obra de Jesus” e “Aleluia” produzidas 

pelo informante não foram a ela direcionada em ambiente familiar. Possivelmente essas expressões 

religiosas foram produzidas em um ambiente de conversação externo à sua residência, a saber, em um 

templo religioso que frequenta a avó e, eventualmente, em momentos de culto, o neto. Acredita-se que 

a criança foi aí exposta a interações conversacionais em que “Glória a Deus”, “Obra de Jesus” e “Aleluia” 

foram proferidas. Se isso for verdade, a constatação do uso de léxico religioso na fala infantil endossa 

os conceitos de “interação conversacional” e “exposição à linguagem” previamente apresentados, jus-

tificando a ampliação da extensão do input para além das díades adulto/criança. 

 

 

4. Glória a Deus! – a igreja como espaço interativo 
 

O informante infantil acompanhado no corpus vive em uma pequena cidade do interior de Minas Gerais, 

Brasil, que tem cerca de 4000 habitantes. A criança mora com a mãe e com a avó em uma casa com 

quintal, jardim e cachorro. A mãe é professora e trabalha em uma escola na cidade. A avó é aposentada, 

professa da fé protestante neopentecostal e frequenta regularmente um templo evangélico localizado 

bem próximo de sua residência, onde foram feitas as gravações dos diálogos entre mãe, filho e avó entre 

2014 e 2019. As interações discursivas entre os três interlocutores foram coletadas em áudio durante 

sessões mensais com aproximadamente 30 minutos de duração cada uma. A compilação e o uso do corpus 

foram devidamente autorizados pelo comitê de ética da Universidade à qual se associa o grupo Corpus 

Infantil Longitudinal (CIL), responsável pela pesquisa.7 A transcrição do material em áudio foi feita pelo 

grupo CIL em sintonia com o padrão do projeto CHILDES (MACWHINNEY, 2000).  

Para este artigo, foram considerados as gravações G.01, quando o informante tinha 0;05.01 de idade, 

até a gravação G.30, quando a criança, identificada pelo acrônimo G nas transcrições, chegou aos 2;08.01. 

 
7 Esta pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética da UFVJM [CAAE 57714216.5.0000.5108]. Para mais informações sobre corpus, ver 

Perini-Santos et al. (2019, 2022). 
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A localização e seleção das ocorrências de expressões religiosas foram feitas através do software 
®AntConc, versão 4.2.0, desenvolvido por Anthony (2022). A busca se deu através de formas lexicais de 

presumida ocorrência [Aleluia], [Amém], [Bênção], [Consolador], [Cristo], [Deus], [Igreja], [Jesus], 

[Glória], [Graça], [Nossa Senhora], [Oração], [Pai], [Templo], [Salvador], [Senhor] e os verbos [Rezar] e 

[Orar], em diferentes realizações de tempo, modo e pessoa. As expressões localizadas no corpus são 

apresentadas na Tabela 1, onde optou-se pela anotação dos itens lexicais em suas grafias convencionais. 

Nos excertos que serão expostos, buscou-se reproduzir fielmente a fala dos interlocutores.     

 
  

Criança G 
 

 
Mãe 

 
Avó 

 
TOTAL 

1. Meu Deus   0 23 16 39 
2. Igreja 12 12 4 28 
3. Nossa, Nossa Senhora 0 7 10 17 
4. Deus do céu 0 6 3 9 
5. Aleluia 3 2 0 5 
6. Jesus 0 1 4 5 
7. Glória a Deus 2 2 0 4 
8. Orei 2 0 1 3 
9. Orando 0 0 3 3 
10. Amém 0 1 1 2 
11. Consolador 1 0 1 2 
12. Graça 1 1 0 2 
13. Senhor 1 0 1 2 
14. Cristo 0 0 1 1 
15. Deus 0 0 1 1 
16. Glória  1 0 0 1 
17. Meu Salvador  0 0 1 1 
18. Obra de Jesus    1 0 0 1 
19. Orou 0 1 0 1 
20. Ora 0 1 0 1 
21. Oração 0 1 0 1 
22. Vai com Deus 0 1 0 1 
 

TOTAL 
 

 
24 

(18,5%) 
 

 
59 

(45,4%) 

 
47 

(36,1%) 

 
130 

(100%) 
 

 

 

G produz 18,5% das ocorrências lexicais religiosas localizados no corpus. A mãe produz 45,4% e a 

avó, 36,1%. A criança usa 9 das 22 expressões elencadas na tabela. A mãe e a avó usam, cada uma, 13 

das expressões reconhecidas. O termo mais frequente foi “Meu Deus”, com 49 entradas. Ele não foi 

localizado na fala da criança. A forma “igreja” teve 28 entradas e é a segunda expressão mais frequente. 
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G e a mãe falaram “igreja” 12 vezes. As formas “Nossa” e “Nossa Senhora”, juntas, tiveram 17 ocorrências: 

7 vezes foi usada pela mãe e 10 vezes, pela avó. G não as utilizou em nenhuma ocasião. A primeira e a 

terceira expressões mais usadas exprimem sobressalto: susto ou admiração. A segunda expressão com 

maior frequência refere-se ao lugar onde ocorrem as cerimônias religiosas. 

 

 

  

G falou “Aleluia”, “Glória a Deus”, “Glória”, “Senhor”, “Consolador”, “Graça”, “Obra de Jesus”, “Igreja” e 

o verbo Orar na forma pretérita da 1ª pessoa do singular “Orei”. Logo abaixo, serão apresentados 

detalhadamente esses usos infantis. Veremos nos excertos (1) e (2) que há expressões religiosas 

produzidas pelos adultos antes da fala infantil. Em seguida, veremos que, nos excertos (3), (4) e (5), há 

expressões religiosas que não foram usadas pelos adultos nos turnos de fala anteriores às ocorrências 

infantis. Nesses casos, coube a G o uso iniciatório dessas expressões durante a interação com a mãe 

ou com a avó. Além disso, falaremos algo a mais sobre os excertos (2), (3) e (5), que narram as situações 

discursivas em que G provavelmente teve contato com o léxico litúrgico em discussão.  

 

  

Nesta subseção, foram analisados dois excertos em que ocorrem expressões religiosas introduzidas na 

conversa pelo adulto e, em seguida, repetidas pela criança. Antecedem cada excerto as informações 

sobre o número e a data da gravação, sobre a idade do informante na data do registro e algumas 

indicações sobre a situação das interações conversacionais. As análises e os comentários seguem as 

transcrições (1) e (2). 

 

(1) G.25, 25/02/2017, G tem 02;05.01 de idade. Mãe, avó e filho conversam na hora do almoço sobre o 

culto do dia anterior.  

  

[03’31’’] 

Avó: (Canta ao fundo) Chuva de graça... 

Mãe: Isso, canta então. 

G: Chuva de garça... Chuva pedido o Senhor....manda chuva [xxx]8  

Avó: (Canta ao fundo) Chuva do consoladô... 

G.: Consoladô... 

Mãe: (Ri)  

G: Aleluia!  

Mãe: Amém, filho. De onde que é essa música?  

 
8 Este e os demais trechos transcritos como [xxx] são trechos inaudíveis.   
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G: Da igueja.   

Mãe: É da igreja? 

G. Da igueja. 

[04’02’’]  

  

Duas expressões religiosas do excerto (1) foram acima destacadas em negrito: “chuva de graça” e 

“consolador”. G as repete após a fala da avó que as cantarolou paralelamente à conversa em curso entre 

o filho e a mãe. Esse fato ilustra que a escuta da criança não se limitou aos significantes que lhe foram 

diretamente dirigidos. G escutou e atuou de forma responsiva. No mesmo ritmo, e a seu modo, G canta 

“chuva de gaça” e “consoladô”, ecoando o que acabara de escutar da avó. Nesse trecho (1), ocorrem 

ainda as expressões “pedindo o Senhor”, “Aleluia” e “Amém” que serão analisadas mais adiante.    

 

(2) G.25, 25/02/2017, G tem 02;05.01 de idade. Mãe, avó e filho conversam sobre o público presente no 

culto do dia anterior  

  

[08’37] 

Mãe: Hum... tinha gente demais.  

Avó: Agora tá enchendo segunda-feira.  

Mãe: (De forma jocosa) Parabéns.  

Avó: Filho de Lucilene... Deixa eu ver... 

quem mais... Ah, o menino de filho da 

mulher de Martim... um branco.  

Mãe: Cê viu esse povo todo, filho? 

G. Povo todo. 

Mãe:  Viu? 

Avó: O pior é que todo mundo pede ele 

a paz do Senhor . 

Mãe: Cê viu, filho?  

G: (Exclama) Viu [!] 

Mãe:  Ihhh... 

Avó: A filha da mulher daquela.... da-

quela...  mercearia. 

Mãe: Quê que cê fez lá na igreja ontem? 

Avó: Fala assim: orei. 

G: Orei. 

Mãe: Cê orou para quê?  

G: Pra [xxx] mamãe casá. 

Mãe: Pra quê? 

G: Orei pra mamãe casá. 

Mãe: Cê ora pra isso todo dia filho?  

G: Todo dia. 

Avó: O pior que é lá na igreja e aqui den-

tro de casa.  

Mãe: Num tá dando certo não, filho. 

Acho que sua oração tá fraquinha.  

Avó: Fala assim: vai dá sim! 

Mãe: Ai, para mãe de ser chata. 

Avó: Num é, preto?  

G: Né. 

Mãe (Direcionando-se à avó): Cê que 

fica ensinando essas coisas, né?  

Avó: (Cantando ao fundo) Eu quero. 

Mãe: É a vovó que ensina, filho?  

Avó: Eu não ensino nada.  

Mãe: É você que ensina sim. 

Avó: Pergunta irmã Maria. Pergunta Ma-

ria de Fátima lá se é eu que ensino. Eu tô 

orando cá com pouco.... Ele tá orando lá 

que cê tá fazeno? Orano. Orando pra 

quê?  Pra João casá com mamãe... Pra 

mamãe casá. 

[09’58’’]  
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Nesta passagem, G usa o verbo orar na mesma forma em que lhe foi demandada pela avó em seu 

turno de fala: “orei”. O pedido da avó acontece após a pergunta feita pela mãe sobre o que o filho teria 

feito na igreja no dia anterior. O evento da oração infantil narrado pela avó e endossado pela criança 

se situa no ambiente discursivo do culto ocorrido na véspera. G “orou” na igreja onde ele a avó estavam. 

No trecho de diálogo (2), em análise, coube à mãe ecoar a fala do filho e dar prosseguimento ao tema 

introduzido pelo verbo “orar” apresentado pelo infante. O segundo uso de “orei” não é uma reincidência 

da repetição que G propusera anteriormente. A forma “orei” é, agora, uma ocorrência verbal conjugada 

pelo próprio informante infantil. Em resposta à pergunta da mãe “Cê orou pra quê?” G acresce ao verbo 

flexionado um argumento verbal que explicita o objetivo de sua entoada “orei pra mamãe casá”.  Neste 

excerto, há ainda algo sobre a aprendizagem religiosa da criança que merece registro. Explicitamente 

questionada sobre o conhecimento litúrgico da criança, a avó nega sua responsabilidade, “não ensino 

nada”, e propõe que se confirme sua assertiva junto às parceiras de culto que poderiam, segundo ela, 

testemunhar que o neto fica “orando” “lá”, na igreja. Por esse relato, pode-se pensar que foi durante os 

cultos que G escutou e aprendeu “essas coisas” religiosas a despeito da vontade da mãe. 
 
 

 

Nos trechos (3), (4) e (5), aparecem destacadas as formas introduzidas no diálogo pela criança e 

replicadas pelos adultos. As análises e os comentários seguem os textos transcritos. 

 

(3) G.22, 15/05/2016, G tem 02;02.01. A mãe leva as peças de um carrinho para o filho brincar que 

acidentalmente caem no chão. Após a fala de G, a mãe ri. G fica quieto no sofá e logo em seguida começa 

a urinar 

 

[07’22’’] 

Mãe: Dá licença com a perna pra mamãe empurrá. Peraí. Arruma direito. Ih, filho, caiu, soltô tudo.  

G: Sotô tudo. 

Mãe: Soltô tudo. Pega lá pra mamãe.  

G: Pegá pa mamãe?  

Mãe: É, pega aí.  

G: Pegá aí pa mamãe?  

Mãe: An ran.  

G: Oga de Jesus! 

Mãe: Pega. Quê que cê tá fazendo, filho? Não. Vai fazer xixi no peniquinho. Peraí. Peraí, filho. Güenta 

aí, filho. 

G: Pini.  

[07’56] 

  

(4) G.23, 15/03/2017. G tem 2;03.01. Mãe e o filho brincam no quarto após o almoço. G pede 
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insistentemente para a mãe amarre seus dedos com uma gominha.  

 

[04’54] 

Mãe: Tá. Calma. Não precisa gritar.  

G.: Gritá? 

Mãe: Gritá não.  

G.: Gritá não. Aleluia! Gória a Deus, ma-

mãe!  

Mãe: Aleluia, Glória a Deus, filho. Cê qué 

que a mamãe amarra os dedinhos?  

G.: Dedinho, assim.  

[05’00’’] 

 

[06’30’’] 

Mãe: Mas não precisa gritá.  

G: Gritá.  

Mãe: Gritá não.  

G: Aleluia, Glória a Deus, mamãe.  

Mãe: Por quê que toda vez que a mamãe 

fala gritá você fala Aleluia Glória a Deus?  

G: Dimarra assim dois.  

Mãe: Cê qué que amarra assim, é isso?  

G: Assim.   

[06’48’’]

 

(5) G.25, 15/03/2017. G tem 2;03.01. Mãe, avó e filho conversam na hora do almoço sobre o culto do 

dia anterior 
 

[05’12’’]  

Mãe: Por que cê pediu à vovó, se não tá 

comeno?  

G: Comeno? 

Avó: Fazendo hora da minha cara. 

Mãe: Hein? Por quê? 

Avó: (Cantando ao fundo) Eu quero es-

tar com Cristo... 

G: [xxx] mamãe?  

Mãe: Mas cê vai misturar a batata e o 

bolo, filho?  

G: Não [xxx] comê o bolo. 

Mãe: Então, come o bolo, mas não joga 

a batata aí dentro não, ué?  

Avó: (Cantando ao fundo) ... onde a luta 

se travar... 

Mãe: Tá gostoso?  

Avó: (Cantando ao fundo) ...num lance  

Mãe: Tá gostoso filho, tá?  

Avó: (Cantando ao fundo) ...imprevisto. 

G: (Cantando ao fundo) Na fente me 

enconta ta té teu que eu possa pela gó-

ria se [xxx] da vitória [xxx].  

Avó: (Cantando ao fundo) ... onde Deus 

vai me coroar. 

G: Vai vá. (Cantarolando a mesma me-

lodia) nha nha nha nha nha nha ia ia ia 

ia ia.... 

Mãe: Essa eu não conheço, não. 

G: (Cantarolando) nham nham  

Mãe: Qual que é essa que cê tá can-

tando?  

G: Da igueja, mamããe. 

Mãe: Mas qual? Eu não conheço.  

G: Num conheço a igueja? 

Mãe: Conheço não. Já fui tem muito 

tempo. Mas agora não vou mais não.  

G: [xxx] não?  

Mãe: Não, você gosta de ir na igreja 

G: Na igueja. 

Mãe: Cê gosta? 

G: Gosta. 

[07’04’’]
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Nos excertos (3), (4) e (5), foram localizadas expressões religiosas usadas por G em turnos de fala 

anteriores aos turnos de fala dos adultos.  

No episódio registrado em (3), G expressa surpresa diante do acidente com as peças do brinquedo 

que caíram no chão ao exclamar “Oga de Jesus”. A mãe não repete a expressão e dá prosseguimento ao 

tema que conduzia a conversa que será logo em seguida interrompida pela emergência de um episódio 

de escape de urina da criança. No trecho (4), a mãe repete a fala do filho. Em uma primeira vez, em tom 

descontraído, ecoa o uso infantil fazendo uso das mesmas expressões “Aleluia” e “Glória a Deus”. Na 

segunda vez em que G enuncia “Aleluia” e “Glória a Deus”, a mãe pergunta à criança por que ela usa 

especificamente essas duas expressões depois de chamar atenção da criança que estava falando alto: 

“Não precisa gritá”. Nota-se aqui uma indicação de serem expressões estrangeiras às interações 

dialógicas entre a mãe e o filho. No último trecho, excerto (5), novamente G serve-se da expressão 

“Glória”. A criança canta uma música religiosa que então era entoada pela avó paralelamente à conversa 

que tinha com a mãe. No mesmo turno de fala, G também usa a palavra “vitória” e o verbo no modo 

subjuntivo “possa” que não ocorrem em nenhuma outra fala dos três interlocutores em todo corpus 

compilado. Novamente, reconhecem-se aqui expressões passíveis de interpretação em uso litúrgico. 

Nesses momentos da interação conversacional, é G que primeiro produz as formas “Aleluia”, “Glória a 

Deus”, “Oga de Jesus” [< Obra de Jesus], “Igreja” e “Glória”. Nas falas da mãe, excetuando-se “igreja”, as 

expressões religiosas podem ser interpretadas como manifestações de admiração, surpresa e 

benquerença, comumente praticadas em ambientes religiosos.  

 
 

5. Comentários finais – O input pode ser ampliado para 
além da CDS?  

 

Dois argumentos apontam para a ampliação da extensão do input para além da Child Direct Speech.  

O primeiro é o reconhecimento de expressões religiosas na fala da criança anteriores ao uso 

adulto. Se é fato que, por mais extenso que sejam os corpora, não são registrados todos os usos 

linguísticos dos informantes, também o é que, neste corpus infantil espontâneo, a criança G, com a 

idade entre 2;03 e 2;05 anos, introduziu nos diálogos expressões religiosas tematicamente estrangeiras 

às conversas em curso entre ele e os adultos interlocutores. E ainda, a repetição imediata das 

expressões feitas pela mãe também é uma indicação de singularidade do uso lexical infantil. Os casos 

em que G ecoou as expressões religiosas apresentadas pela avó, essas estavam presentes em textos 

produzidos paralelamente às interações dialógicas com a criança. Era a avó que cantava ao fundo, 

quando G interrompeu seu diálogo com a mãe e entoou a canção que trazia as expressões litúrgicas 

“chuva de graça” e “consolador” por ele repetidas. Assim, o input que levou à criança as formas por ela 

repetidas não era composto por informações da Child Direct Spoken, mas por palavras dispersas em 

um ambiente conversacional no qual ela se encontrava. Isso implica que a recorrente adjetivação 
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epitética ‘pobreza de estímulo’ associada à qualidade e à quantidade do input dirigido às crianças 

durante a aquisição da língua materna tem mais um motivo para ser revista.    

O segundo argumento da pesquisa que sustenta a expansão do input infantil para além da CDS é a 

presumível origem das expressões religiosas localizadas na fala da criança. Os termos religiosos usados 

por G não fazem parte do rol temático ou do vocabulário praticados pela mãe durante as conversas 

com o filho. Dos 59 usos de formas religiosas atribuídos a ela, 36 expressam sobressalto. São as 

expressões exclamativas “Meu Deus”, com 23 entradas, “Nossa (Senhora)”, com 7 entradas, e “Deus do 

Céu”, com 6 entradas, que não foram, aliás, replicadas pelo filho. Dos 23 usos lexicais religiosos 

atribuídos à mãe que restam, 11 foram repetidos por ela após os usos iniciatórios da avó ou do filho e 

12, especificamente a palavra “igreja”, se deram durante uma conversa sobre o que fora feito pelo filho 

na igreja no dia anterior como é narrado no excerto (5). Nesse mesmo trecho de diálogo, a mãe 

questiona a avó sobre a presença das expressões religiosas na fala do filho e tem como resposta 

apontamentos narrativos sobre o uso dessas expressões no âmbito do templo. Mesmo que a avó não 

solicite textualmente à criança o uso de palavras religiosas, como o faz com o termo “orei” no excerto 

(2), o neto a acompanha ao local dos cultos em que as homílias, os cantos, as orações e as interações 

conversacionais provavelmente se servem das referidas expressões reconhecidas pela pesquisa.9 

Finalmente, parece-me ser de bom grado fechar o texto fazendo uso da feliz expressão de Mor-

genstern et al. (2021). A presença da criança em “habitats comunicativos” diversos a expõe a temas e a 

significantes que podem ser apreendidos, aprendidos e incorporados ao seu repertório linguístico para 

usos comunicativos futuros. Além de compartilhar com adulto a referência à qual se presta a atenção, 

a criança também é “afetada pela compreensão da informação do fluxo do discurso no fluxo discursivo” 

(ALLEN et al.  p. 99, 2008) que a envolve. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
9 Na apresentação de parte desta pesquisa no Congresso da ABRALIN (2023), um colega pesquisador indagou se a avó do informante 

não lhe teria direcionado discurso religioso na ausência da mãe-pesquisadora. Após agradecer e reconhecer a justeza e a pertinência 

do comentário, contemporizei o questionamento argumentando que essa fragilidade metodológica é inerente à pesquisa de corpus: 

só se registra aquilo que o gravador alcança.   
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A pesquisa realiza uma análise cuidadosa da Child-Directed Speech, destacando interações es-

pecíficas entre a criança e os adultos. A identificação de expressões religiosas na fala da criança 

antes de serem introduzidas pelos adultos destaca uma dinâmica interessante no processo de aqui-

sição da linguagem.  

Os trechos (3), (4) e (5) são explorados para entender como expressões religiosas são inicial-

mente produzidas pela criança e, em seguida, replicadas pelos adultos. O estudo destaca a novidade 

dessas expressões na fala da criança, indicando uma possível influência de ambientes religiosos ex-

ternos às interações diretas. 

Uma sugestão para consideração do autor seria ampliar a discussão sobre a concepção de input 

na aquisição de linguagem. Embora o autor já tenha abordado a influência das expressões religiosas 

presentes no ambiente mais amplo da criança, seria valioso expandir essa discussão para enfatizar 

ainda mais a compreensão contemporânea do input. Poderia ser útil destacar explicitamente que, 

atualmente, há um consenso crescente de que o input não se limita apenas à Child-Directed Speech 

(CDS), mas abrange toda a linguagem ao redor da criança. Isso ajudaria a situar ainda mais a pesquisa 

dentro do contexto da visão moderna da aquisição de linguagem, reforçando a ideia de que as cri-

anças aprendem de diversas fontes linguísticas em seu ambiente mais amplo.  

Adicionalmente, o autor apresenta de maneira concisa duas perspectivas fundamentais, con-

forme propostas por Hoff e Naigles (2002); bem como GARROD; PICKERING, 2004, sobre a aprendi-

zagem lexical infantil. No entanto, seria enriquecedor se o autor explorasse mais detalhadamente o 

contraste e a inter-relação entre essas abordagens, destacando como coexistem na prática. Uma 

sugestão é incorporar exemplos específicos ou estudos de caso que ilustrem a aplicação desses ce-

nários na aprendizagem lexical. Isso poderia proporcionar uma compreensão mais tangível e apli-

cada das teorias apresentadas.  

Observando o trecho específico em que a mãe destaca a repetição de expressões como "Aleluia" 

e "Glória a Deus" pela criança após a palavra "gritá" [06’30’’], seria enriquecedor explorar mais pro-

fundamente esse padrão de repetição no contexto do desenvolvimento. Como leitor, fiquei intrigado 

com o significado subjacente dessa repetição após uma palavra específica como destacado pela pró-

pria mãe, e como ela se relaciona com os conceitos discutidos anteriormente no texto, como apren-

dizagem lexical por exposição à linguagem e interações conversacionais.  

Por fim, ao descrever o momento em que a criança urina após a fala em negrito de G [07’22’’], 

pode ser relevante considerar o uso do termo "episódio de incontinência urinária". Este termo pode 

transmitir uma conotação mais clínica e patológica, o que pode não ser apropriado para o contexto 

infantil, especialmente considerando a faixa etária de G. Uma alternativa mais suave e adequada 

poderia ser "um episódio de escape de urina". Isso mantém a precisão, mas evita uma conotação 

médica desnecessária, tornando a descrição mais compatível com o desenvolvimento infantil.  

No geral, o texto possui uma base sólida e instigante, mas essas sugestões visam aprimorar a 

clareza e a aplicabilidade das ideias apresentadas, proporcionando uma contribuição ainda mais ro-

busta ao campo. 
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O artigo sob avaliação apresenta-se adequado quanto à relevância temática e quanto ao título, re-

sumo e introdução. Todavia, sugere-se com relação à metodologia:  

1. Justificar o uso de um corpus com uma criança com idade de 2 anos e alguns meses já que a 

pesquisa de base (MORGENSTERN et al., 2021) utilizou um corpus com crianças de idade entre 7 e 11 

anos. 

2. Justificar, do mesmo modo, a relação entre o uso do registro “manhês” e os dados coletados, 

já que o mencionado registro geralmente não é mais utilizado com a criança após os 2 anos de idade. 

Propõe-se ainda: 

1. Realizar revisão gramatical do texto (pontuação, concordância, uso de aspas e de parágrafos 

etc.). 

2. Item 1, página 2, primeiro parágrafo: 

a) reescrever a primeira frase, a fim de dar-lhe sentido; 

b) rever os demais enunciados, para dar mais clareza às ideias esboçadas. 

3. Item 1, página 2, segundo parágrafo: rever, tendo em vista oferecer uma maior clareza com 

relação à organização das ideias. 

4. Item 1, página 3, final do segundo parágrafo: indicar fonte bibliográfica da CDS. 

5. Item 1, página 3, terceiro parágrafo: oferecer uma melhor caracterização do registro “manhês”.  

6. Glossário: indicar o significado do uso ou não de negritos relativos à “fala da criança”, o uso 

de linhas pontilhadas, o uso de [xxx] etc. 

Outros: 

1. O autor não enumera as deficiências da pesquisa: elas não existem? 

2. O autor não sugere um aprofundamento da pesquisa: não foi julgado necessário (que outros 

estudos sobre o tema sejam realizados)? 

Recomenda-se a aceitação do artigo, com correções. 
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